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Resumo. A obesidade é o excesso de gordura corporal que resulta no comprometimento da 

saúde e do bem-estar do animal. É uma afecção de grande preocupação, pois vem afetando 

cada vez mais a população canina. O tratamento é baseado no manejo dietético e na 

realização de exercícios físicos, e a conscientização dos tutores é imprescindível para o 

sucesso desta abordagem terapêutica. A dieta do cão obeso necessita ser balanceada de 

acordo com a fisiologia de cada organismo, onde os nutrientes essenciais são equilibrados 

e gerenciados por um nutrólogo veterinário, que inclui fibras, proteínas, carboidratos, 

lipídeos, umidade do alimento e rotina de exercícios físicos no planejamento nutricional. 

O jejum intermitente (JI) é uma abordagem recentemente experimentada e que já possui 

vários benefícios observados em diversos estudos. A implantação do JI como intervenção 

dietética em cães pode ser utilizada com a orientação de um profissional, trazendo 

resultados promissores na redução de peso saudável dos animais. O objetivo deste trabalho 

foi realizar uma revisão bibliográfica sobre a obesidade e sobre a dieta ideal utilizada em 

cães que possuem essa doença, além de defender o jejum intermitente como uma 

intervenção terapêutica atual. 
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Obesity and intermittent fasting as a dietary intervention in dogs: Review 

Abstract. Obesity is the excess of body fat that results in the compromise of the health and 

well-being of the animal. It is a condition of great concern, as it has been affecting the 

canine population with increasing frequency. Treatment is based on dietary management 

and physical exercise, and tutors' awareness is essential for the success of this therapeutic 

approach. The obese dog's diet needs to be balanced according to the physiology of each 

organism, where essential nutrients are balanced and managed by a veterinary nutrologist, 

which includes fiber, protein, carbohydrates, lipids, food moisture and physical exercise 

routine in the planning. nutritional. Intermittent fasting (IF) is a recently tried approach that 

already has several benefits observed in several studies. The implementation of IF as a 

dietary intervention in dogs can be used with the guidance of a professional, bringing 

promising results in reducing the healthy weight of animals. The objective of this work was 

to carry out a literature review on obesity and on the ideal diet used in dogs that have this 

disease, in addition to defending intermittent fasting as a current therapeutic intervention. 
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Introdução 

A obesidade é a doença nutricional crônica mais comum em cães, e vem crescendo nos últimos anos. 

Tal desordem possui como característica o excesso de gordura acumulado de maneira sistêmica no 

organismo, ocasionando prejuízos à saúde e ao bem-estar do animal (Linder & Mueller, 2014). Existem 
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algumas condições que predispõem à obesidade nos animais, como raça, espécie, genética, fisiologia, 

rotina alimentar e rotina de exercícios, uso de fármacos, castração, entre outros. Desta forma, é de suma 

importância obter um cuidado extra ao se tratar desta doença (Aptekmann et al., 2014). 

De acordo com German (2006), o motivo maior de apreensão relacionado à obesidade está nas 

doenças associadas que acometem o organismo paralelamente a ela. Esses animais possuem tendência 

a desenvolver doenças cardiorrespiratórias, ortopédicas, dermatológicas, distúrbios reprodutivos e/ou 

urinários, diabetes mellitus, complicações cirúrgicas e anestésicas e também formação de neoplasias. 

Dentre as maiores causas desta disfunção, estão o excesso de ingestão alimentar e o consumo 

desproporcional de energia, acarretando um balanço energético positivo. As formas de tratamento 

terapêutico da obesidade possuem como finalidade reduzir o peso corporal, e para que isso ocorra é 

necessário alterar o manejo nutricional e intensificar o reforço de atividade física (German, 2006). 

Dentre os diferentes tipos de manejo para uma perda de peso eficaz nos cães, encontra-se o jejum 

intermitente (JI). Estudos experimentais recorrentes comprovam a eficácia deste método levando em 

consideração as alterações dos mecanismos metabólicos que ele promove. Pesquisas recentes referentes 

ao JI, demostram resultados positivos e negativos encontrados nas análises, tanto na saúde humana 

quanto na saúde dos animais estudados (Azevedo et al., 2013). 

Tendo em vista a importância de se tratar tal afecção este trabalho possui como objetivo realizar uma 

revisão bibliográfica, analisando os principais pontos da obesidade em cães e destacando os manejos 

dietéticos aplicados, além de elucidar a prática do jejum intermitente como técnica e intervenção 

terapêutica. 

Características gerais da obesidade em cães 

A obesidade é um distúrbio nutricional multifatorial definido pelo excesso de tecido adiposo no 

organismo. Em cães, essa doença é definida quando o animal está a partir de 15% acima do peso avaliado 

como ideal, sendo esse excesso de peso muitas vezes associado a importantes alterações metabólicas e 

hormonais, e não somente devido à quantidade de gordura (Aptekmann et al., 2014). Diversos estudos 

apontam que essa adiposidade afeta de 20 a 40% dos cães domésticos em todo o mundo. Os animais 

diagnosticados possuem chance de adquirir morbidades prévias, tornando indispensável a utilização de 

medicamentos crônicos ao longo da vida (Laflamme, 2006; Laflamme, 1997). 

Segundo Aptekmann et al. (2014), fatores nutricionais e ambientais também influenciam no 

surgimento da obesidade. No entanto, condições como genética, idade, raça, ausência de exercícios 

físicos, doenças hormonais, utilização de fármacos e, principalmente, o desconhecimento da importância 

deste assunto da parte dos tutores geram interferência de enorme importância na saúde nos animais. 

No quesito raças de cães que possuem predisposição genética no desenvolvimento desta afecção, o 

Labrador, o Golden Retriever, o Basset Hound, o Dachshund, o Cocker Spaniel, o Beagle e o Cavalier 

King Charles Spaniel estão no topo da lista. Dentre os cães de pequeno porte, estão o Poodle, o Pug, o 

Lhasa Apso e Shitzu. Em relação aos cães classificados como gigantes, o Dogue Alemão, o Fila 

Brasileiro, o Sheep Dog e o Bullmastiff estão alistados (Oliveira & Zimmermann, 2017). 

A associação da obesidade com outras doenças é o principal fator para a maior conscientização desta 

disfunção, visto que inúmeras doenças podem acometer o organismo e afetar a saúde do animal de 

maneira significativa e crônica (German, 2006). 

Doenças susceptíveis 

Considerada um processo inflamatório, a obesidade é consequência do elevado nível de citocina e de 

proteínas pró inflamatórias circulantes no sangue, secretados pelos adipócitos, durante a fase aguda da 

inflamação no organismo (Oliveira & Zimmermann, 2017). Em razão disso, o sistema do animal sofre 

um stress fisiológico e oxidativo (Laflamme, 2006; Laflamme, 1997) que contribui para o surgimento 

de doenças concomitantes, como diabetes mellitus, intolerância à glicose, doenças locomotoras, 

articulares, cardiovasculares, alterações endócrinas, dificuldades respiratórias, hipertensão, distocia; 

além de tornar o animal mais vulnerável à obter complicações cirúrgicas e anestésicas e também mais 

suscetível a manifestar algumas formas de câncer (German, 2006; Laflamme, 2006; Zoran, 2010). 
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Manejo inadequado 

Segundo Zoran (2010), a maioria dos pesquisadores afirma que até 33% dos cães que frequentam 

clínicas veterinárias nos países ocidentais são considerados obesos. Este acontecimento se expande 

gradualmente à medida que a obesidade em humanos aumenta (McGreevy et al., 2005). 

A prática alimentar dos cães vem sendo mudada ano após ano devido à grande intervenção dos tutores 

quando decidem agradar seus pets, ofertando maior quantidade de alimentos ou oferecendo petiscos 

indevidos, fazendo com que a chance de desenvolver obesidade no animal aumente significativamente 

(Oliveira & Zimmermann, 2017). 

Um estudo realizado por Porsani et al. (2020), acompanhou um grupo de cães obesos que foram 

escolhidos para realizar um programa de emagrecimento, no período de maio de 2014 a maio de 2017. 

Os animais foram avaliados conforme a taxa de perda de peso por semana e também de acordo com o 

cumprimento da prescrição pelos tutores, que deveriam seguir o regime dietético e realizar os exercícios 

físicos que foram recomendados pela equipe médica veterinária. No entanto, o resultado médio da 

pesquisa não foi satisfatório, pois 64,4% dos cães avaliados não obtiveram êxito, visto que os 

proprietários não seguiram as recomendações médicas indicadas; o que aponta que o manejo inadequado 

dos tutores possui grande influência na obesidade dos pets. 

Complicações metabólicas 

Segundo Laflamme (2012), o tecido adiposo é responsável por produzir alguns hormônios chamados 

adipocinas, como a resistina, a leptina e a citocina, na qual grande parte dessas citocinas liberadas são 

consideradas inflamatórias. O acúmulo de gordura causa sérias consequências metabólicas devido ao 

desequilíbrio orgânico que é gerado em função das citocinas inflamatórias liberadas. Como 

consequência, o organismo sofre modificações na taxa metabólica, causando alterações crônicas, como 

resistência à insulina, variação na secreção de adipocinas, alteração no metabolismo lipídico, entre 

outras doenças relacionadas (Clark & Hoenig, 2016). 

Balanço energético 

Todas as alterações no organismo são inicialmente geradas devido ao balanço energético positivo, 

que ocorre em consequência do excesso de ingestão alimentar e/ou devido à má utilização da energia 

disposta no organismo, ocasionando, por conseguinte, a obesidade nos animais (Oliveira & 

Zimmermann, 2017). O sedentarismo e o excesso de comida dos cães provocam um aumento do estresse 

oxidativo, gerando a obesidade e consequentemente diminuindo a expectativa de vida (Laflamme, 2012). 

Tratamentos 

O tratamento da obesidade é realizado mediante programas de emagrecimento, em que o objetivo se 

baseia na restrição calórica e na realização de exercícios físicos (German, 2006). Ao estabilizar essas 

duas condições determinantes, a saúde e a vitalidade dos pets serão reforçadas, e por consequência, a 

expectativa de vida também (Laflamme, 2012). 

Estudos indicam que a cada 10 kg de peso ganho, apenas 3% são massa magra e os outros 7% são 

todos considerados massa gorda (Basdevant, 2006), mas, segundo Laflamme (2012), correlacionar 

exercícios físicos com um aumento da ingestão de proteínas e reduzir os petiscos oferecidos em até 10% 

de calorias, já auxilia consideravelmente no controle da perda de peso dos cães. Todos os valores devem 

ser calculados por um profissional. 

O manejo dietético deve obter um menor aporte calórico e associar à uma rotina de exercícios físicos 

para que haja no organismo um balanço energético negativo e a perda de gordura seja significativa. Para 

isso, é necessário que um médico veterinário nutrólogo faça uma avaliação completa do animal, onde 

será realizada uma minuciosa anamnese contendo diversas perguntas, tais como: qual tipo de 

alimentação é administrada, qual a quantidade, se é oferecido algum petisco, qual a frequência, entre 

outras. Alguns exames laboratoriais também serão solicitados, como: hemograma, urinálise, perfil 

hepático e renal, proteínas totais, radiografia e também eletrocardiograma. Com todas essas importantes 

informações, o profissional será capaz de classificar o quadro de saúde geral e específico do animal para 
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decidir a melhor dieta (Silva et al., 2019). Durante o tratamento, é de suma importância que os tutores 

tenham compreensão da grande influência que eles possuem no sucesso ou fracasso dessa intervenção 

terapêutica. É essencial que a dieta seja seguida corretamente, não oferecer qualquer petisco fora do que 

foi determinado, administrar a alimentação pontualmente, realizar todas as atividades e a cada três meses 

retornar à clínica para reavaliação e manutenção do peso do animal (Oliveira & Zimmermann, 2017). 

Manejo alimentar 

Se torna imprescindível certas alterações na composição da dieta dos animais obesos para que o 

processo de emagrecimento seja saudável e equilibrado. A quantidade de proteínas e de fibras 

administradas devem ser aumentadas, assim como o ômega 6 e ômega 3, os carboidratos devem ser 

limitados, a umidade das refeições pode ser aumentada e uma suplementação de L-carnitina também é 

relevante pois possui diversos benefícios para o organismo (Silva et al., 2019). 

É considerável que a dieta possua uma menor densidade, aumentando a quantidade de fibras e de 

água, pois assim, induzirá o preenchimento gástrico levando o animal à saciedade. Durante o programa 

de emagrecimento, é comum observar, inicialmente, uma redução de massa muscular magra, o que é 

desfavorável; e para que não haja uma deficiência de nutrientes devido à restrição calórica, o nutrólogo 

veterinário deve calcular com precisão as necessidades energéticas específicas de cada paciente 

(NESTLÉ®, PURINA®, PETCARE®, 2010). 

Proteínas 

O consumo de proteínas é fundamental para que não ocorra uma expressiva perda de massa magra, 

pois elas atuam na redução de gordura corporal e não na perda de musculatura. Ao inserir a quantidade 

ideal de proteínas, os aminoácidos essenciais e não essenciais são metabolizados em energia, o que 

facilita a digestão alimentar por demanda de um maior gasto energético (Carciofi, 2007). 

Segundo Case et al. (2011), foi observado um desempenho maior de redução de gordura e de suporte 

de massa magra em cães que possuíam em sua dieta até 39% de proteína em matéria seca (MS), 

demonstrando a relevância de oferecer proteínas de alto valor biológico durante programas de 

emagrecimento. 

Lipídeos 

Os lipídeos possuem uma densidade calórica bastante elevada, e por esse motivo sua grande maioria 

é armazenada na condição de gordura corpórea, servindo como reserva energética. Uma dieta que possui 

um alto teor lipídico, aumenta a palatabilidade e, consequentemente, gera o acúmulo de gordura no 

tecido adiposo, acarretando sérias alterações metabólicas no organismo (Silva et al., 2019). Algumas 

alterações que o excesso de lipídeos na alimentação causa são: resistência à leptina, hiperinsulinemia, 

diabetes mellitus e hipertrigliceridemia (Case et al., 2011). A dieta do cão obeso deve ser restrita em 

lipídeos entre 6 e 11% na MS, havendo apenas a quantidade necessária para o fornecimento de energia 

e dos ácidos graxos essenciais (ômega 6:3) que auxiliam na homeostase corporal (Silva et al., 2019). 

Carboidratos 

O fornecimento de carboidrato para os cães deve ser rigorosamente regrado. Os carboidratos simples 

causam uma digestão muito rápida e fácil, podendo ocasionar altos picos de glicemia, o que viabiliza a 

obesidade. Os carboidratos considerados complexos possuem lenta digestão e contém menos calorias e, 

se associado a proteínas geram maior valor nutritivo, melhorando a resposta glicêmica. Portanto, é 

indicado incluir carboidratos complexos como, ervilha, lentilha e cevada na dieta dos cães, para que haja 

um melhor desempenho orgânico no organismo (Silva et al., 2019). 

Fibras 

As fibras auxiliam na redução da sensação de fome e são divididas em fibras solúveis e insolúveis. 

As fibras consideradas solúveis contribuem na retenção de água e auxiliam na saciedade, já que alonga 

o processamento dos alimentos no estômago. No intestino, as fibras solúveis passam por um processo 

de fermentação, gerando fonte de energia na microbiota, o que reduz a glicemia. Já as fibras insolúveis 
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não possuem capacidade de fermentação e não retêm água, porém são rapidamente transitados no trato 

gastrointestinal, o que faz a absorção de nutrientes ser acelerada (Case et al., 2011). 

Ômega 3 e ômega 6 

Os ácidos graxos essenciais, ômega 6 (ácido linoleico) e ômega 3 (ácido linolênico) são fundamentais 

na nutrição de pacientes obesos pois possuem ação anti-inflamatória, tornando indispensável nesta dieta, 

já que se trata de uma inflamação geral no organismo (Martin et al., 2006). 

Umidade 

Silva et al. (2019) comentam que a questão da dieta possuir uma maior umidade, é devido este fato 

auxiliar na diminuição da densidade calórica, fazendo com que o animal reduza o consumo diário e 

consequentemente contribua na redução de peso. 

L-cartinina 

O fígado e os rins produzem a L-carnitina, que é uma substância que contribui no transporte de ácidos 

graxos no organismo, gerando energia e prevenindo um acúmulo de elementos no tecido adiposo. A 

suplementação desta substância para animais obesos contribui na manutenção de massa magra, 

auxiliando no emagrecimento através da oxidação de gordura (Case et al., 2011). 

Rações terapêuticas 

Encontram-se no mercado, várias rações terapêuticas que facilitam a rotina dos tutores quando se 

trata de preparo de alimentos para os cães. Para que haja uma boa escolha na seleção das rações, é 

imprescindível que o nutrólogo veterinário receite as melhores opções para o responsável, pois as rações 

possuem variações de nutrientes na composição (Silva et al., 2019). 

Segundo Aptekmann et al. (2014), 94% dos cães com sobrepeso no Brasil são alimentados com 

rações de manutenção, escolhidas pelos próprios tutores. Apesar das mais recomendadas para o 

tratamento serem a light e as hipocalóricas, estudos mostram que nem sempre os proprietários realizam 

a escolha adequada, podendo causar prejuízos na saúde do animal. 

Alimentação natural 

A alimentação natural é outra opção de fornecer uma nutrição adequada aos pets. Por possuir uma 

alta palatabilidade, é uma alternativa muito bem aceita pelos cães, além de possuir o diferencial de ser 

uma dieta formulada especificamente para a necessidade de cada animal. Os ingredientes utilizados são 

frescos e de qualidade excelente, podendo ser oferecidos cozidos ou crus. Estudos comprovam a maior 

perda de gordura e aumento de massa magra em animais que consomem a dieta caseira e incluem 

exercícios físicos na rotina, fazendo essa uma excelente escolha para o tratamento de cães obesos. A 

alimentação natural possui algumas desvantagens como o déficit de nutrientes que pode ser gerado 

devido à grande variação de alimentos; e o fato de ser mais custoso para o tutor, tanto em relação ao alto 

custo quanto no tempo que ele levará ao preparar as refeições do animal (Saad & França, 2010). 

Frequência alimentar 

Aptekmann et al. (2014) comentam que é comum observar um sobrepeso em cães que se alimentam 

apenas duas vezes ao dia, diferente dos animais que possuem várias refeições diárias, de modo 

fracionado. Para solucionar a problemática da obesidade, é necessário que o desequilíbrio energético 

corporal seja controlado e, como comentado anteriormente, é importante que haja uma diminuição da 

ingestão de calorias e um aumento de exercícios físicos para o aumento de gasto energético. 

A grande parte dos animais adultos e saudáveis está adeptos a possuir apenas uma refeição ao dia, 

ou manter o jejum por vários dias, mantendo o funcionamento perfeito do corpo, como a maioria dos 

carnívoros predadores agiam na natureza em sua descendência, sendo um hábito totalmente natural para 

o organismo deles. Porém, com o processo de humanização dos animais, a oferta de alimentos aumentou 
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demasiadamente, gerando um desequilíbrio orgânico no metabolismo que acabou ocasionando 

decorrências danosas à espécie (Saad & França, 2010). 

Jejum intermitente 

Atualmente, a técnica do jejum intermitente (JI), apesar de ser algo relativamente recente, tem sido 

bastante praticada nos seres humanos, pois os benefícios potenciais na saúde têm sido observados com 

cada vez mais frequência em diversos estudos (Carneiro, 2019). 

O JI se trata de uma intervenção dietética para o controle de peso, na qual o método se dá em alternar 

o consumo de calorias diárias com um intervalo de restrição calórica. Fisiologicamente falando, o JI age 

diminuindo a secreção de insulina e realizando lipólise e glicogenólise no metabolismo, e isso faz com 

que carboidratos e lipídeos sejam metabolizados para suprir o gasto de energia nos períodos de jejum. 

Jane et al. (2015) também evidenciou que a acelerada perda de peso que o JI causa é em consequência 

da redução de água e de glicogênio no lugar da gordura e isso pode causar algumas consequências como, 

por exemplo: fadiga, brusca queda de energia parcial e tonturas. 

Comprovações científicas sobre JI 

Conforme Johnstone (2015), as vantagens do JI estão associadas ao controle alimentar agudo e à 

brusca influência de redução de peso; sendo que a dieta necessita atender às particularidades nutricionais 

de cada indivíduo para que a perda de gordura e a manutenção de massa magra seja eficaz. De acordo 

com Lofrano et al. (2009), os resultados da JI são positivos na saúde humana, pois desenvolve o perfil 

lipídico, diminui consideravelmente respostas inflamatórias e o estresse oxidativo, além de ter um forte 

efeito positivo sobre os distúrbios metabólicos. Carneiro (2019) aborda que o JI gerou melhorias no 

organismo de pacientes humanos com diabetes mellitus tipo 2, gerando reparações no peso, na glicemia, 

na pressão arterial, no metabolismo e também na resistência à insulina. 

Segundo um estudo sobre JI realizado por Jane et al. (2015), os resultados indicaram que o jejum 

contribui na perda de peso, na redução da pressão arterial, na moderação do hormônio grelina e que 

influencia na ausência da manifestação de algumas doenças; porém possui contraindicações e efeitos 

adversos em certos casos. Azevedo et al. (2013) afirmam que as mudanças positivas do JI causa no 

metabolismo dos animais, como diminuir os valores de glicemia e de insulina, reprimir a gordura 

visceral, aumentar a adiponectina plasmática, diminuir a inflamação e também contribuir na obtenção 

de maior resistência ao stress. Silva & Batista (2021) também realizaram uma pesquisa na qual 

apanharam diversos estudos científicos do JI tanto em humanos quanto em animais. Os trabalhos 

mostraram os impactos do JI no tratamento da obesidade e os efeitos causados na saúde. Os estudos 

realizados em camundongos, em sua grande maioria, obtiveram resultados benéficos, onde foram 

observados redução de peso, diminuição do colesterol, melhora no aprendizado e na memória, redução 

do stress oxidativo, melhora na síndrome metabólica e na resistência à insulina, e também o 

desenvolvimento de gordura bege no tecido adiposo branco, que está correlacionada à melhora da 

obesidade. Já os efeitos adversos observados nos trabalhos testados nos animais, foram um pequeno 

aumento de peso e aumento do colesterol em alguns casos (Silva & Batista, 2021). 

As contraindicações do JI citadas por Carneiro (2019) são indivíduos que possuem hipertireoidismo, 

anorexia, insuficiência vascular cerebral, hepática ou renal, perturbações alimentares, demência e 

gravidez. E os efeitos deletérios que podem acometer o organismo são hipoglicemia, enxaqueca, arritmia 

cardíaca, cãibras, retenção de líquido e visão alterada temporariamente. 

Jane et al. (2015) afirmam que o animal considerado saudável possui grande capacidade de se ajustar 

a intervalos curtos e longos de jejum, pois possuem reservas energéticas de proteínas, carboidratos e 

lipídeos, que conseguem gerar um equilíbrio benéfico no organismo. Jane et al. (2015) também 

evidenciam que a acelerada perda de peso que o JI causa é em consequência da redução de água e de 

glicogênio no lugar da gordura e isso pode causar algumas consequências, como por exemplo: fadiga, 

brusca queda de energia parcial e tonturas. 

Em animais com comorbidades, é importante que essa alternativa apenas seja realizada quando 

recomendada e acompanhada por profissionais da área, já que se trata de uma estratégia bem rápida de 
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controle de peso e que pode causar complicadas alterações no organismo. O protocolo do jejum deve ter 

duração máxima de até 2 semanas, onde o mesmo deve ser seguido intermitentemente (Jane et al., 2015). 

Exercícios físicos 

O sedentarismo gera um desequilíbrio energético importante no organismo, e por isso é uma condição 

que está diretamente relacionada à obesidade. É de extrema relevância que os cães tenham o hábito de 

realizar exercícios físicos com certa frequência para que o gasto de energia seja proporcional à 

quantidade de ingestão calórica. A prática de exercícios físicos intensifica a oxidação de lipídios dos 

músculos e aumenta o gasto energético. É comum que, incialmente, um cão obeso tenha dificuldade em se 

exercitar devido ao impedimento da mobilização, sendo necessário que esta prática comece de maneira 

leve e gradualmente se torne mais intensa, de acordo com a adaptação do animal (Basdevant, 2006). 

Considerações finais 

A obesidade gera um desequilíbrio orgânico severo no metabolismo, fazendo com que a manutenção 

do peso corporal seja essencial para a perfeita saúde e bem-estar dos animais. O jejum intermitente como 

prática de intervenção alimentar é uma técnica recente que já possui estudos que comprovam sua 

eficácia, tanto em seres humanos quanto em animais. Ainda são necessárias algumas pesquisas afundas 

para que esta técnica passe a ser utilizada com segurança e maior frequência na rotina clínica, mas é 

evidente que JI possui inúmeros benefícios em relação à perda de peso, e que ainda contribui no melhor 

desempenho do metabolismo orgânico e na saúde sistêmica; podendo ser um método alternativo para o 

tratamento da obesidade nos animais que não possuem contraindicação. 
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